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ACORDOS COLECTIVOS DE TRABALHO - GRUPO Ã•GUAS DE PORTUGAL




Os sindicatos da CGTP-IN afirmam expressamente que nÃ£o compreendem nem aceitam a mÃ¡ fÃ© negocial que o grupo
AdP, bem como as vÃ¡rias empresas e sociedades nele integrantes, tÃªm demonstrado com comportamentos e prÃ¡ticas
ilegais. 






O MinistÃ©rio da Economia e do Emprego convocou as partes para uma 

reuniÃ£o de conciliaÃ§Ã£o nos processos dos Acordos Colectivos de Trabalho 

para os sectores da Ã•gua e dos ResÃ­duos das empresas do grupo Ã•guas de 

Portugal, para o passado dia 22 de Setembro.






O STAL e o SITE, em representaÃ§Ã£o dos sindicatos da CGTP-IN envolvidos nestes processos, compareceram nas
instalaÃ§Ãµes do MinistÃ©rio, informando que continuam, como sempre, disponÃ­veis para a negociaÃ§Ã£o de um Acordo
Colectivo de Trabalho, mas nÃ£o o farÃ£o em reuniÃµes conjuntas com os sindicatos da UGT. Ã‰ necessÃ¡rio relembrar que
todo este processo nasceu do Acordo de Empresa apresentado pelo STAL e pelo entÃ£o Sindicato dos MetalÃºrgicos de
Lisboa, Leiria, SantarÃ©m e Castelo Branco, hoje integrado no SITE, para a SIMTEJO e por pressÃ£o destes sindicatos
forÃ§ou o Grupo Ã•guas de Portugal a caminhar para processos de ACT que regulamentassem as condiÃ§Ãµes de trabalho
nas empresas dos sectores das Ã•guas e dos ResÃ­duos, tendo sido o Grupo AdP a trazer os sindicatos afectos Ã  UGT
para este processo.





Os Sindicatos da CGTP-IN entregaram a DeclaraÃ§Ã£o constante do verso deste comunicado, onde se expressa a
rejeiÃ§Ã£o aos propÃ³sitos patronais, de:





	
 - Poder aumentar os horÃ¡rios de trabalho atÃ© Ã s 60 horas semanais;

	
 - Alterar horÃ¡rios e escalas de turnos ao bel-prazer da AdministraÃ§Ã£o;

	
 - DestruiÃ§Ã£o das carreiras e categorias profissionais e promoÃ§Ã£o da polivalÃªncia;

	
 - Transferir o trabalhador quando e para onde entender.









Mesmo com propostas deste calibre as vÃ¡rias empresas que constituem o grupo nÃ£o se inibiram de se desculparem
com negociaÃ§Ãµes que supostamente estariam a decorrer â€œpor cimaâ€• (ou seja na sede do grupo AdP) para nÃ£o
resolverem problemas especÃ­ficos dos trabalhadores nos vÃ¡rios locais de trabalho, incluindo prÃ¡ticas claramente
ilegais, como a realizaÃ§Ã£o de trabalho suplementar que nÃ£o Ã© pago hÃ¡ vÃ¡rios anos, alteraÃ§Ãµes unilaterais aos tempos
e horÃ¡rios de trabalho contratados individualmente, aumento dos limites mÃ¡ximos do perÃ­odo semanal de trabalho para
alÃ©m dos mÃ¡ximos legais, entre outras.





Ã‰ compreensÃ­vel! Se algum sindicato estivesse disposto a aceitar propostas desta natureza o que sÃ£o hoje prÃ¡ticas
ilegais nestas empresas passariam amanhÃ£ a ser prÃ¡ticas perfeitamente legÃ­timas.
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E, na nossa declaraÃ§Ã£o afirmamos que, na sequÃªncia dos contactos efectuados com os trabalhadores das empresas
do grupo atravÃ©s de plenÃ¡rios e reuniÃµes, as propostas do grupo nÃ£o sÃ£o passÃ­veis de contraproposta porque, em
todas as situaÃ§Ãµes, entre terem a proposta da empresa ou nÃ£o terem nada (aplicando-se apenas a lei) os
trabalhadores ficam melhor se nÃ£o tiverem nada.





Aos que nos acusam de nÃ£o viabilizar estas pretensÃµes patronais, aqueles que querem um ACT publicado sÃ³ para
dizerem que o negociaram, nÃ³s afirmamos claramente que Ã© verdade! Connosco sÃ³ haverÃ¡ um ACT que nÃ£o
prejudique os trabalhadores!





Connosco nunca poderÃ£o as empresas do grupo contar para assinaturas de cruz. Connosco nÃ£o podem contar para
nos sentarmos a uma mesa negocial sem propostas sindicais, construÃ­das com os trabalhadores e que reflictam as
suas justas aspiraÃ§Ãµes.





Os sindicatos da CGTP tÃªm propostas prÃ³prias, assentes nas reivindicaÃ§Ãµes locais dos trabalhadores das empresas
do grupo, nos vÃ¡rios cadernos reivindicativos apresentados e aguardam agora que, tal como requereram na
declaraÃ§Ã£o entregue, as empresas do grupo apresentem propostas passÃ­veis de ser negociadas para se dar por fim
inÃ­cio a um verdadeiro processo negocial.





SaÃ­mos do MinistÃ©rio com o compromisso dos serviÃ§os que irÃ£o em breve convocar os sindicatos da CGTP para uma
reuniÃ£o com o Grupo Ã•guas de Portugal para discussÃ£o destes processos de ACT.





Vamos pois prosseguir a acÃ§Ã£o e a luta pela melhoria das condiÃ§Ãµes de trabalho e pela justa contrapartida do seu
exercÃ­cio,com a marcaÃ§Ã£o de uma nova ronda de plenÃ¡rios, reuniÃµes e encontros com os trabalhadores para
discussÃ£o e aprovaÃ§Ã£o das propostas sindicais a apresentar.
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